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Introdução: A investigação tem demonstrado o impacto da intervenção psicológica na 

promoção da saúde. Enquanto especialistas dos processos mentais e dos 

comportamentos, os psicólogos garantem contributos específicos nos processos de 

tomada de decisão em saúde. Objetivos: Apresentar os contributos exclusivos dos 

psicólogos ao nível dos processos de tomada de decisão em saúde. Método: 

Apresentam-se evidências teóricas e práticas de intervenção psicológica em saúde, a 

partir de revisões de literatura e dos contributos práticos da equipa de investigação. 

Resultados: O contributo dos psicólogos é transversal às necessidades societárias em 

múltiplos contextos. Não diferente, na saúde, para além da remediação, abrange 

respostas de prevenção e promoção da saúde. A eficácia da intervenção psicológica no 

trabalho multidisciplinar, bem como aos clientes em acompanhamento e às suas 

famílias, tem sido demonstrada (e.g. Ricou et al., 2019). A intervenção psicológica 

assenta em princípios éticos e deontológicos, baseados na evidência da ciência 

psicológica, enquadrados em processos de desenvolvimento profissional contínuo dos 

psicólogos (Ricou & Marina, 2020). Tais evidências oferecem sustentabilidade ao 

trabalho dos psicólogos no apoio em processos de tomada de decisão conscientes e 

congruentes com as necessidades dos clientes, com vista à sua melhor decisão, numa 

dada situação de saúde e num determinado contexto (Ricou et al., 2019). Em termos 

políticos e legais, é útil melhorar as condições de acesso à intervenção psicológica, dado 

o contributo especializado dos psicólogos em processos de tomada de decisão 

consciente e dado o seu impacto no trabalho de apoio às pessoas, famílias e 

organizações (e.g. Marina et al., 2021; Ricou et al., 2019; Ricou & Marina, 2020). 

Conclusão:  O psicólogo cumpre um papel específico nos processos de tomada de 

decisão em saúde (Ricou et al., 2019; Marina et al., 2021). Há evidências científicas que 

merecem consideração legal em alguns países, onde se reconhece a importância de 



REVISTA MULTIDISCIPLINAR CESP 

2 
ISP Jean Piaget Benguela 

introduzir a avaliação e a intervenção psicológicas nos processos de tomada de decisão. 

Isto desafia à adoção de políticas públicas de saúde para mudanças facilitadoras da 

promoção do bem-estar e da saúde das pessoas e organizações. Tal atitude minimizaria 

o sofrimento psicológico e os custos socioeconómicos, decorrentes de práticas 

distanciadas das evidências científicas e profissionais. 
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